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de 2021 e junho de 2022; o 
aumento registrado oscil-
ou entre 13,34% (em Vitória, 
no Espírito Santo); e 26,54% 
(Recife, em Pernambu-
co). O Rio de Janeiro ficou 
em quarto lugar entre os 
maiores aumentos da cesta 
básica em 12 meses: 18,39%. 
Na capital fluminense, 
ela vale hoje R$ 733,14, o 
que equivale a 65,99% do 
salário-mínimo. Para ad-
quirir sua cesta básica o ca-
rioca precisa trabalhar 133 
horas — ou seja, quase seis 
dias. 

No acompanhamento 
anual, a entidade registrou 
também aumento dos 13 al-
imentos da cesta em nove 
das 17 capitais incluídas na 
Pesquisa Nacional da Cesta 
Básica de Alimentos (PNC-
BA) — essa amostragem 
serve para que a entidade 

De acordo com a ideia 
original (via decreto 
de 1938 baixado as-

sinado por Getúlio Vargas), 
a cesta básica seria um dos 
principais componentes da 
definição do valor do salário 
mínimo: este deveria ser ca-
paz de comprar, para uma 
família de quatro pessoas, 
carne, leite, feijão, arroz, 
farinha, batata, legumes (to-
mate), pão francês, café em 
pó, frutas (banana), açúcar, 
banha/óleo e manteiga. In-
felizmente, a inflação vem 
corroendo o poder de com-
pra do salário mínimo e, por 
extensão, o valor da cesta 
básica: em junho, por ex-
emplo, ela custava R$ 777,01 
em São Paulo — a mais cara 
do país.

O músico Cleyton Es-
teves da Silva, 42 anos, 
morador da Nova Holanda, 
sentiu no bolso a inflação 
devorando a comida que 
compra mês a mês: “Des-
de o início do ano senti 
mais dificuldade ao fazer 
as compras. Antes fazíamos 
supermercado por mês, ag-
ora compramos de acordo 
com a necessidade”. 

Casado e pais de três fil-
hos, ele tem uma renda 
mensal em torno de R$ 2 
mil, e a inflação forçou um 
ajuste nas compras: para 
garantir a alimentação da 
família, com a disparada 
dos preços de produtos es-
senciais como óleo de soja 
(entre R$ 8,99 e R$ 11,99) e o 
leite (de R$ 8,99 a R$ 10,98), 

Presidente Jair Bolsonaro será o primeiro presidente do país a deixar 
um salário mínimo com menor poder de compra do que quando entrou

Cesta básica: combate à fome corroído pela inflação 

o orçamento familiar ficou 
mais apertado.

 “Carne, por exemplo, 
está impossível consum-
ir, só se aparecer uma pro-
moção. Meus filhos adoles-
centes foram os que mais 
reclamaram. São jovens, 
gostam de estar na moda. 
Mas até as idas ao barbeiro 
foram reduzidas”, diz. Cley-
ton também optou por mar-
cas mais baratas de “fei-
jão, arroz, vários produtos. 
Procuramos as marcas mais 
em conta, e mesmo assim 
ainda fica pesado. Com dois 
adolescentes o consumo é 
alto”.   

A moradora do Parque 
União Sherley Mudesto, 50 
anos, anda apreensiva com 
a alta dos preços dos pro-
dutos que compõem a ces-
ta básica. Ela tem 50 anos e 
renda irregular — trabalha 

Para efeito de comparação, em São Paulo, cidade com valor mais alto do país, a cesta custava R$ 777,01 em junho

DANIELA LOPES, GIULIA COSTA, JORGE 
MELO E JULIA SILVA 

ECONOMIA

como faxineira e também 
faz bolos para sustentar os 
quatro filhos, estudantes de 
idades variadas. “Desde o 
ano passados os preços es-
tão aumentando muito; de 
lá para cá o gasto mensal 
com alimentação aumentou 
50%”, reclama. 

Shyrlei reduziu o volume 
das compras, passou a con-
sumir marcas mais baratas 
e cortou gastos com a casa e 
a família: “Os filhos meno-
res reclamam porque as cri-
anças não entendem quan-
do a gente diz que não pode 
comprar alguma coisa.”

Cesta básica X salário 
mínimo

O Departamento In-
tersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) comparou o valor 
da cesta básica entre junho 
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mínimo mal têm acompanhado a alta 
dos preços (apenas a inflação passa-
da), ou seja, o governo atual aboliu a 
política de valorização com aumentos 
reais, superiores à inflação, que tinha 
como objetivo trazer o mínimo para 
mais perto das necessidades básicas 
das famílias, e nada fez para proteger 
a população carente dos aumentos dos 
preços dos alimentos”.

O banco de dados da pesquisa da 
PNCBA, realizada desde 1959 pelo 
Dieese, apresenta os preços médios, 
o valor do conjunto dos produtos e a 
jornada que um trabalhador precisa 
cumprir, em todas as capitais, para ad-
quirir a cesta. Os dados permitem con-
hecer, estudar e refletir sobre o valor 
da alimentação básica. 

A discussão sobre cesta básica e 
poder de compra do salário mínimo é 
antiga e divide os economistas. Existe, 
no entanto, um consenso: o salário 
mínimo é insuficiente para dar conta 
das necessidades de um trabalhador, 
começando pela cesta básica, que é o 
direito a uma alimentação balanceada 
e de qualidade. 

Segundo Matheus Peçanha, “moni-
torar o valor da cesta mais básica pos-
sível e utilizar esses dados para elabo-
rar políticas públicas de transferência 
de renda já seria um avanço enorme 
na nossa assistência social”. Celia Ker-
stenetzky acredita que o governo tem 
condições de intervir, “seja regulando 
a oferta ou subsidiando o preço dos 
alimentos para a população de baixa 
renda, mantendo as políticas de valo-
rização do salário mínimo e de com-
bate à pobreza”. 

calcule mensalmente a variação dos 
preços do que o brasileiro come. 

Se o valor da cesta básica na práti-
ca foi corroído pela inflação, isso sig-
nifica que o mesmo aconteceu com o 
valor de compra do salário mínimo. 
Paulo Jäger, supervisor do Dieese, ex-
plica que “o salário mínimo é corrigi-
do pela taxa de inflação, que resulta da 
variação média dos preços dos produ-
tos que as famílias consomem, dentre 
eles, os preços dos alimentos.” 

Por essa razão, a cesta básica, infor-
malmente, se transformou em referên-
cia para medir o poder de compra da 
população de menor renda, na qual o 
maior impacto no orçamento familiar 
é a compra de alimentos. 

Segundo o economista Matheus 
Peçanha, pesquisador da Fundação 
Getúlio Vargas, “em qualquer movi-
mento inflacionário, os mais pobres 
sempre são os que mais sofrem, ainda 
mais quando o processo inflacionário 
incide sobre os alimentos, como foi 
em 2020 e 2021. E agora, apesar de 
uma inflação mais disseminada em 
outros itens, os alimentos ainda figur-
am como dos mais atingidos.” 

Matheus explica que “não existe um 
padrão formal ou legal para a com-
posição dos itens da cesta básica”. Nos 
estados, em função das diferenças 

econômicas, sociais e culturais, os 
itens que compõem a cesta básica 
podem ser diferentes.

A medida da pobreza
O salário mínimo vigente é de R$ 

1.212,00 — um reajuste de 10,18% em 
relação ao de 2021. Mesmo assim, 
em valores reais, é o menor desde 
o Plano Real. Ou seja, o presidente 
Jair Bolsonaro será o primeiro pres-
idente a deixar um salário mínimo 
com menor poder de compra do que 
quando entrou. De 1994 a 2014 (ano 
em que o salário mínimo chegou a 
US$ 308,09) houve um ganho real de 
72,31%, o que beneficiou 48 milhões 
de pessoas, de acordo com o DIEESE. 
Atualmente, o salário mínimo vale 
US$ 214.

Segundo a diretora do Centro de 
Estudos Sobre Desigualdade da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) Celia Kerstenetzky, “chega-
mos no Brasil à situação de o salário 
mínimo não ser sequer suficiente 
para cobrir a alimentação do tra-
balhador ou do aposentado, por não 
acompanhar a galopante inflação de 
alimentos.” 

A economista explica que, “nos úl-
timos anos, os reajustes do salário 
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Cesta básica seria um dos principais componentes da definição do valor do salário mínimo: este deveria ser capaz de comprar, para uma família de quatro pessoas

Segundo os cálculos do Dieese, 
para atender às necessidades 
básicas do trabalhador (não só al-
imentação como moradia, saúde, 
educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência), o 
salário mínimo em junho deveria 
ser de R$ 6.527,67. 
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Desde 1940, toda brasileira tem di-
reito ao aborto legal se for com-
provado medicamente que a vida 

da gestante estiver em risco ou se for 
constatada anencefalia (má formação do 
cérebro) — direito esse garantido pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) em 2012. 
A terceira hipótese que garante a in-
terrupção da gravidez é se ela for fruto 
de um estupro, independentemente da 
idade da mulher. Porém, em 2021, quase 
29 mil meninas até 14 anos foram mães 
— todas, segundo a lei, vítimas de estu-
pro de vulnerável. 

É direito da mulher de qualquer idade 
ser atendida em ambiente hospitalar, ou 
seja, por médicos, enfermeiros, assis-
tentes sociais e psicólogos. No universo 
do aborto legal por violência sexual não 
há relacionamento com o judiciário. Isso 
quer dizer que uma mulher grávida víti-
ma de estupro não tem de encontrar juíz-
es, policiais nem advogados. Ela não pre-
cisa registrar a ocorrência na delegacia, 
denunciar o agressor, conseguir laudos 
que comprovem a violência física nem ir 
ao IML — tampouco é necessária a au-
torização judicial; basta ir ao hospital de 
referência de sua cidade.

E isso é lei: a Norma Técnica de 
Atenção Humanizada ao Abortamento, 
do Ministério da Saúde, destaca que o 
Código Penal não exige qualquer doc-
umento para a prática do abortamen-
to nos casos de estupro, e que a mulher 
não é obrigada a noticiar o fato à polícia: 
“Deve-se orientá-la a tomar as providên-
cias policiais e judiciais cabíveis, mas, 
caso ela não o faça, não lhe pode ser ne-
gado o abortamento.” 

Porém, mesmo tendo esse direito ga-
rantido, muitas mulheres não conseg-
uem ser atendidas e realizar o aborto. O 
aumento da vigilância sobre os corpos 
femininos tem trazido consequências 
drásticas, como a falta de conhecimento 
sobre o direito de interromper a gravidez 
de forma segura e humanizada por equi-
pes médicas. 

Esse processo pelo qual quem deveria 
apoiar a mulher trabalha para que a lei 
não seja cumprida faz com que as víti-
mas que decidam não manter a gravidez 

Caso da menina de 11 anos que teve seu direito ao aborto violado 
revelou que a prática não anda conforme a lei estabelecida desde 1940

Aborto legal no Brasil: conheça leis e direitos

abortem clandestinamente, muitas vez-
es à custa de suas próprias vidas.

Muitas destas mulheres são intimi-
dadas e até criminalizadas pelo simples 
fato de usufruírem de um direito garan-
tido por lei. O resultado: dados do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) mostram que 
cerca de um milhão de mulheres abor-
tam clandestinamente por ano, e 250 
mil são internadas por conta das conse-
quências de abortamento inseguro. Se-
gundo levantamento realizado pelo jor-
nal Folha de S. Paulo com informações 
do próprio SUS, para cada menina de 
menos de 14 anos que consegue abortar 
legalmente, outras 11 são hospitalizadas 
com complicações por conta de abortos 
fora de ambiente seguro. 

Os hospitais brasileiros devem 
atender mulheres que dão entrada com 
complicações por aborto, seja ele es-
pontâneo ou não. Vale lembrar que tudo 
o que é dito ao profissional de saúde é 
sigiloso. Por isso, médicos e enfermeiros 
não podem denunciar mulheres que 
fizeram aborto ilegal — o que não im-
pede que muitos o façam, sujeitando a 
mulher a um processo policial e judicial.

Aborto não tem idade
O Código Penal Brasileiro não de-

termina o prazo máximo para a inter-
rupção da gravidez; a idade gestacional 
hoje limitante é determinada por uma 
norma técnica de 2012 do Ministério da 
Saúde, que não tem força de lei. Porém, 

DANIELE MOURA* 

DIREITOS HUMANOS

ela é usada para dificultar o acesso ao 
aborto legal ao orientar que ele seja feito 
apenas em gestações de até 22 semanas; 
além disso, o médico tem que priorizar a 
vida do feto. 

A interrupção da gravidez não é algo 
complexo, do ponto de vista médico, mas 
tem sido do ponto de vista moral nesses 
tempos mais conservadores. Com isso, 
organizações de mulheres têm trabalha-
do para garantir a interrupção da gravi-
dez com segurança. É o caso do Milhas 
pela vida das Mulheres, uma iniciativa de 
ação direta, garantindo o acesso ao abor-
to seguro e legal para as mulheres bra-
sileiras. 

“Nós do MILHAS não tratamos com 
nada clandestino ou ilegal. E só podemos  
ajudar nas situações previstas na lei bra-
sileira. Encaminhamos as mulheres para 
os serviços de aborto legal mais corretos, 
acolhedores e respeitosos, com equipes 
que agem sob as diretrizes da Constitu-
ição Cidadã de 1988. Muitas vezes, pre-
cisamos ajudar a mulher a viajar pra out-
ra cidade ou estado em busca desse acol-
himento, inclusive assumindo os custos”, 
explica a fundadora Juliane Reis, em de-
poimento ao site da entidade.

Os números da CRIMINALIZAÇÃO 
desde a fundação do MILHAS, em 
28/09/2019*
(FONTE: Pesquisa Nacional de Aborto e Ministério da 
Saúde)

1.347.229
mulheres abortaram

673.122
mulheres foram internadas por 
complicações ligadas a aborto 
inseguro

R$ 13.491.989,13
foram gastos pelo SUS com 
complicações ligadas a aborto 
clandestino

3.939
mulheres morreram por aborto 
inseguro
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É necessário confirmar a gravidez 
com o exame de sangue Beta-HCG e 
fazer um ultrassom para verificar o 

tempo da gestação e se o feto está no úte-
ro. Caso de trate de uma gravidez extra-
uterina, a mulher corre risco de morrer, 
e a interrupção da gestação é assegurada 
pela lei. Com o laudo médico em mãos, 
a gestante deve procurar um hospital de 
referência.

Em casos de estupro, a vítima não pre-
cisa registrar boletim de ocorrência ou 
fazer qualquer exame que ateste o crime 
ou laudo do Instituto Médico Legal (IML); 
basta se dirigir à unidade de saúde. É im-
portante lembrar que gravidez decor-
rente de estupro engloba todos os casos 
de violência sexual, ou seja, qualquer 
situação em que o ato sexual não foi con-
sentido, mesmo que não ocorra agressão. 
Isso inclui, por exemplo, relações sexuais 
nas quais o parceiro retira o preservativo 
sem a concordância da mulher. 

Aborto legal
Achar unidades de saúde que ofereçam 

esse atendimento de forma legal tem 
sido cada vez mais difícil. De acordo com 
o DataSus, 40% das mulheres que abor-
taram tiveram que viajar para outra ci-
dade para ter acesso a esse direito. Foi 
por isso que foi criado o Mapa do Aborto 
Legal, que mostra todos os hospitais que 
fazem o procedimento no Brasil. Na ci-
dade do Rio são eles a Maternidade-Es-
cola da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), em Laranjeiras; o Hospi-

Antes do aborto
tal Maternidade Fernando Magalhães, 
em São Cristóvão; e a Maternidade Car-
mela Dutra, no Méier.

Lá haverá o atendimento psicológico 
onde será explicado o que vai ser feito e 
os riscos envolvidos. A equipe também 
confirmará a livre iniciativa da mulher 
— se alguém estiver forçando-a a abor-
tar, a mulher pode pedir ajuda e fazer a 
denúncia pelo número 180.

Métodos de abortamento
A mulher que busca um aborto legal 

no Brasil tem a possibilidade de fazer 
uma aspiração intrauterina no hospital 
ou tomar o Misoprostol (mais conheci-
do como Cytotec, seu nome comercial), 
dependendo da idade gestacional e de 
outros fatores de saúde. 

Aborto com remédios
Não é toda mulher que pode fazer o 

abortamento farmacológico, ou seja, 
induzido pelo medicamento Misopros-
tol. Este remédio pode ser tomado com 
segurança por mulheres com gestação 
de até 23 semanas, com acompanham-
ento de um profissional de saúde. 

Aspiração Intrauterina
O aborto cirúrgico só pode ser feito 

em gestações de até 12 semanas. A Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) 
recomenda a aspiração manual intra-
uterina (AMIU), considerada mais segu-
ra que a curetagem (raspagem do inte-
rior do útero). No procedimento da as-
piração, cânulas de plástico são usadas 
para esvaziar o útero. A anestesia é lo-
cal ou a mulher toma apenas remédios 
para dor, não havendo necessidade de 
anestesia geral. 

Curetagem após dilatação
A curetagem não é um procedimen-

to recomendado pela OMS; no entanto 
ela ainda é feita no Brasil em casos nos 
quais o tempo da gestação é maior que 
12 semanas. O procedimento, realizado 
em centro cirúrgico, dura em torno de 
30 minutos e a mulher pode ser libera-
da no mesmo dia.

Depois do aborto
É possível sentir dor após o procedi-

mento, com a necessidade de adminis-
tração de medicação específica. Não é 
recomendado ter relações sexuais se há 
sangramento. Outra recomendação é de 
as mulheres receberem informações so-
bre métodos contraceptivos para evitar 
uma nova gravidez indesejada.

Para abortos realizados ainda no pri-
meiro trimestre e sem complicações, 
a OMS considera seguras as seguintes 
opções de contraceptivos: pílula, adesivo, 
anel, implante ou injeção anticoncepcio-
nal; dispositivo intrauterino (DIU) de co-
bre ou hormonal; diafragma;.e camisinha 
(masculina e feminina). 

*Com informações coletadas pela 
equipe da Azmina
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faz bico numa lanchonete 
perto de casa. Mãe solo de 
três, Antônia chegou a sof-
rer com falta de comida na 
época em que as escolas fic-
aram fechadas.

“Todo mundo estava em 
casa e teve dias que não tín-
hamos o que comer. Minha 
irmã me ajudou e depois, 
com sorte, encontrei com a 
assistente social da Redes 
da Maré na rua. Até então 
não conhecia a Redes. Fui 
entrevistada, passamos a 
receber a cesta de alimen-
tos e as crianças ganharam 
o tablet para se conectarem 
com a escola. Depois que 
as aulas presenciais foram 
suspensas, eles não tinham 
qualquer contato com os 
professores”, relembra.

Criatividade na cozinha
A experiência na oficina 

de aproveitamento inte-
gral de alimentos animou 

A pandemia de covid-19 
arrastou cerca de 14 
milhões de brasile-

iros de volta para o mapa 
da fome. Hoje, 33 milhões 
de pessoas no país não têm 
o que comer todos os dias, 
número que quase dobrou 
desde o início da crise san-
itária, em 2020. Enquanto o 
Brasil conhecia esses dados 
assustadores, 77 mulheres 
da Maré aprendiam como 
aproveitar alimentos de 
forma integral, em oficinas 
ministradas por instrutoras 
do curso de gastronomia 
Maré de Sabores, da Casa 
das Mulheres. As aulas mar-
caram o encerramento do 
projeto Impacto de Vida, um 
desdobramento dos apren-
dizados da campanha Maré 
diz NÃO ao coronavírus, ar-
ticulada pela Redes da Maré 
com diferentes parceiros.

Nas aulas que aconte-
ceram na cozinha da sede 
na Redes no CIEP Gustavo 
Capanema, na Vila do Pin-
heiro, e na Casa das Mul-
heres, no Parque União, as 
participantes cozinharam, 
junto com as professoras 
Adriana Moreno e Lívia San-
tos, quitutes como pão ára-
be de frigideira, bolinho de 
arroz, sopa de abóbora com 
chips de alho-poró, salada 
de feijão, conserva de beter-
raba, molho pesto feito com 
talos de espinafre e doce de 
banana com maracujá. 

Se muitas alunas es-
tavam tímidas no começo, 
aos poucos — cortando le-
gumes e temperos, desco-
brindo ingredientes nunca 
usados como o alho-poró, 
medindo farinha, refogan-
do e fritando juntas — elas 

Oficina de gastronomia marca o encerramento do projeto Impacto de Vida
Aproveitamento integral dos alimentos dribla a fome

foram ganhando intimidade 
e se soltando para terminar 
tudo com uma deliciosa de-
gustação de sabores nem 
sempre conhecidos.

Moradora da Vila do João, 
Érica de Fátima saiu da 
aula feliz com a experiên-
cia e disse ter gostado do 
que poderá fazer daqui para 
frente para tornar a comida 
do dia a dia mais saborosa e 
saudável. 

“Aprendi que a gente não 
joga os talos das folhagens 
fora e também pode fazer 
caldo de legumes caseiro, 
evitando comprar aquele 
caldo pronto para dar gos-
to na comida. Nunca tinha 
imaginado fazer um pão na 
frigideira, que é muito práti-
co. Também aprendi que a 
sobra de pão francês pode 
ser transformada na farinha 
panko, usada para empanar 
o bolinho de arroz”, diz.

Mãe de um menino de 

Professora Adriana Moreno (ao centro) durante a uma das aulas realizadas na oficina de gastronomia Impacto de Vida

ADRIANA PAVLOVA

ATIVISMO

4 anos e de uma garota de 
14, Érica teve que mudar 
drasticamente o cardápio 
de sua casa durante a pan-
demia porque foi demitida 
da creche onde trabalhava; 
o marido, que é porteiro, 
sofreu corte de salário. Para 
ela, o cesta de alimentos en-
tregue pelo Impacto de Vida 
fez muita diferença para 
manter as refeições diárias. 
“A cesta ajudou muito, prin-
cipalmente os alimentos 
orgânicos, porque a gente 
não estava mais comprando 
nada de verdura. Até dava 
para comer mas faltava le-
gume e fruta”, conta.

Já Antônia Adriana Ro-
drigues da Silva, tam-
bém moradora da Vila do 
João, aproveitou a oficina 
para cozinhar ao lado da 
filha Camila. Ela perdeu o 
emprego num restauran-
te self-service na Maré por 
conta da pandemia e hoje 
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tem a chance de ter um tra-
balho, conquistar autono-
mia e, naturalmente, vai 
começar a problematizar 
questões subjetivas, que até 
então não conseguia elabo-
rar.”

Segundo ela, “a Casa das 
Mulheres oferece suporte 
psicossocial e jurídico para 
as demandas individuais 
dela e conta ainda com uma 
frente de direitos sexuais e 
reprodutivos”.

Aproveitamento total
A ideia de uma oficina de 

gastronomia para marcar 
o fechamento do Impacto 
de Vida partiu das próprias 
participantes do projeto, que 
teve como principal benefi-
ciárias justamente mulheres 
(84,5%) responsáveis por 
seus domicílios — a maiori, 
pretas e pardas (70,6%) com 
idades entre 20 e 49 anos 
(67,3%). 

Durante um encontro re-
unindo as famílias do proje-
to em outubro de 2021, sur-
giu a demanda por alguma 
atividade ligada à alimen-

Antônia a participar do pro-
cesso seletivo para as aulas 
regulares do curso de gas-
tronomia Maré de Sabores, 
na Casa das Mulheres, no 
segundo semestre: “Eu amei 
a aula. Tudo ficou muito 
gostoso e a gente aprendeu 
a não jogar nada fora. Mui-
ta coisa me surpreendeu, 
como conseguir fazer gela-
tina natural com a casca do 
maracujá (ao ser cozida na 
panela de pressão rapida-
mente, a casca ganha uma 
textura gelatinosa e pode 
ser usada em doces para 
dar mais consistência). Eu já 
gosto de inventar na cozinha 
e agora vou inventar muito 
mais.

Segundo ela, atualmente 
sua família não consegue 
comer carne todos os dias e, 
quando dá, é frango, ovo ou 
salsicha. 

Assim como Antônia, out-
ras participantes da oficinas 
de conclusão do Impacto 
de Vida também foram at-
raídas pela possibilidade de 
participarem do curso Maré 
de Sabores. As aulas foram 

uma clara porta de entrada 
para tudo que acontece na 
Casa das Mulheres, que a 
maioria nunca tinha ouvido 
falar até começar a receber 
as cestas de alimentos. 

Hoje, depois de 12 anos 
de histórias, o curso Maré 
de Sabores é muito mais 
do que uma formação em 
gastronomia; é a possibili-
dade de alargar a visão so-
bre segurança alimentar, 
mostrando a importância da 
mudança cultural do hábi-
to de nutrição, apostando 
no produto in natura e dis-
cutindo o alto consumo de 
alimentos ultra processados. 

A chance de qualificação 
em gastronomia apresenta-
da às participantes do Im-
pacto de Vida é, assim, o 
início de uma mobilização 
mais ampla, como explica 
Mariana Aleixo, coordena-
dora da Casa das Mulheres 
e do Maré de Sabores: “É 
muito importante o papel da 
Casa das Mulheres no pro-
cesso. A partir de um desejo 
de formação, de geração de 
renda, essa mulher da Maré 
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Ideia de uma oficina de gastronomia para marcar o fechamento do Impacto de Vida partiu das participantes do projeto, que teve como principais beneficiárias mulheres responsáveis por seus domicílios

tação, já que a entrega das 
cestas, incluindo alimentos 
orgânicos, foi um pilar es-
truturante do Impacto de 
Vida, como explica a coor-
denadora da equipe de apo-
io ao luto, Laís Araujo.

“Além de apresentar e dar 
acesso a outros projetos da 
Redes no momento em que 
o Impacto de Vida conclui 
seus trabalhos, outro ponto 
positivo das oficinas é que 
muitas vezes, na entrega das 
cestas, recebíamos o retor-
no de que as famílias não 
conheciam alguns orgânic-
os. Nas oficinas houve tanto 
a chance de conhecer ali-
mentos pouco usuais para 
elas, como o alho-poró, 
como também descobrir 
como aproveitar integral-
mente legumes como a be-
terraba.”

O projeto Impacto de 
Vida teve como objetivo 
acompanhar famílias ma-
reenses a médio prazo, com 
entrega mensal de cesta al-
imentícia e quinzenal de 
frutas e legumes orgânicos; 
distribuição de tablets e de 
chips para que crianças e 
adolescentes tivessem aces-
so às aulas remotas, aos 
professores e aos deveres; e 
atendimento psicossocial a 
mulheres que perderam fa-
miliares para a covid-19.

De julho de 2021 a maio 
de 2022, 308 famílias re-
ceberam alimentos, 264 ti-
veram suporte para a conec-
tividade e 66 contaram com 
apoio no luto, com acom-
panhamento regular de 
psicóloga e assistente social. 
Na retaguarda do Impacto 
de Vida, havia uma equi-
pe multidisciplinar forma-
da por 16 mulheres, muitas 
delas moradoras da Maré. 
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PALAVRAS CRUZADASConfi ra os destaques no site do 
Maré de Notícias
(https://mareonline.com.br)

Circuito Falando Sobre Segurança Pública na Maré
Temática da 1ª edição: “Segurança pública e violências: 
contradições, controle social e desafi os para garantia de 
direitos estruturantes”. O evento é aberto ao público em geral.

Uma pessoa negra tem 4x mais chances de 
ser abordada por policiais, revela estudo
Pesquisa aponta que Forças de segurança do Rio e de São 
Paulo atuam contra Declaração Universal dos 
Direitos Humanos.
Para ler acesse https://bit.ly/3zFNXjp ou escaneie o 

código QR ao lado.

Operação no Complexo do Alemão resulta 
em mais uma chacina

Mais de 20 pessoas mortas foram mapeadas 
pela Defensoria Pública e organizações locais.
Para ler acesse https://bit.ly/3z7M6CA ou escaneie o 
código QR ao lado.

Data: De 10 a 12 de agosto
Local: Lona Cultural Municipal Herbert Vianna (Lona 
Cultural da Maré)
Para participar, inscreva-se no link ou escaneie o 
QR code ao lado: https://bit.ly/3zitKic

Vamos coletar a Vamos coletar a segunda
mostramostra de sangue?

Vamos coletar a segunda
mostra de sangue?

ALÔ MORADOR!ALÔ MORADOR!
VOCÊ FAZ PARTE DAVOCÊ FAZ PARTE DA PESQUISA

VACINA MARÉ?VACINA MARÉ?
 PESQUISA

VACINA MARÉ?
 PESQUISA

ALÔ MORADOR!
VOCÊ FAZ PARTE DA PESQUISA

VACINA MARÉ?

É a Maré fazendo parte da luta global contra o coronavírus!

Dúvidas? Mande mensagem:
      (21) 99924-6462

Sua participação é fundamental para saber mais 
sobre a proteção da vacina e novas variantes.

      (21) 99924-6462

É a Maré fazendo parte da luta global contra o coronavírus!É a Maré fazendo parte da luta global contra o coronavírus!

Dúvidas? Mande mensagem:
      (21) 99924-6462

Sua participação é fundamental para saber mais 
sobre a proteção da vacina e novas variantes.

Unidades
de Saúde da Maré

(a equipe está com a
camiseta da pesquisa)

Galpão Ritma
(Rua Teixeira Ribeiro, 521

Parque Maré)
das 9h às 16h

LOCAIS DE COLETA:LOCAIS DE COLETA:LOCAIS DE COLETA:

Realização:

Parceria: Apoio:Parceria:
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